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1.  Introdução 

As pesquisas bibliométricas são realizadas 

desde o início do século XX.  

 

Os pioneiros foram Cole e Eales, em 1917, que 

analisaram a literatura sobre anatomia, 

publicada entre os anos de 1550 e 1860.  

 

Elaboraram gráficos para representar as 

respectivas variações temporais, geográficas e 

divisões do reino animal (HAISIG,1962). 



2. Bibliometria 

Bibliometria é a medida do conhecimento 

científico ou do discurso gravado 

(PRITCHARD, 1969; GAUTHIER, 1998; 

HOOD; WILSON, 2001; ANDRES, 2009).  
 

Outrora denominada como “bibliografia 

estatística”, era definida como a elaboração 

e interpretação de estatísticas relativas aos 

livros e periódicos (HAISIG, 1962). 



2. Bibliometria 

Bibliometria é o campo científico que estuda 

quantitativamente os dados bibliográficos, 

como: títulos, palavras-chave, autores, 

referências de artigos e livros.  
 

Um mapa bibliométrico é uma representação 

visual de uma rede de ligações bibliométricas 

(ECK, 2011). 



3.  Leis e princípios 

As principais leis e princípios da pesquisa 

bibliométrica foram elaborados na primeira 

metade do século XX. Destacam-se: 

• Lei de Lotka, de 1926 (autores); 

• Lei de Bradford, de 1934 (periódicos); 

• Lei de Zipf, de 1949 (palavras). 
 

Lei de Price, de 1963, refere-se à distribuição 

das citações, princípio utilizado no Fator de 

Impacto dos periódicos atuais. 



3.  Leis e princípios 

Lotka descobriu que a produtividade dos 

autores seguia uma relação matemática. 
 

Analisou as publicações científicas de físicos 

e químicos no periódico Chemical Abstracts, 

entre 1907 e 1916 (EGGHE, 1986). 
 

Quanto mais produtivo for um autor, maior a 

tendência de publicar novamente. E, quanto 

menos produtivo, menor a chance de novas 

publicações. 



3.  Leis e princípios 

Bradford compilou artigos de Geofísica, entre 

1931 e 1933, e descobriu uma regularidade 

matemática entre as publicações (ANDRES, 

2009).  
 

Relação inversa entre a quantidade de artigos 

publicados em uma área e o número de 

periódicos nos quais os mesmos aparecem.  
 

Em uma área do conhecimento, um pequeno 

número de periódicos é responsável por um 

considerável percentual do total de publicações. 



3.  Leis e princípios 

A Lei de Zipf foi elaborada pelo linguista George 

Kingsley Zipf, em 1949.  
 

Considerou que a linguagem tende a ser 

utilizada com base no menor esforço. 
 

As palavras mais utilizadas tendem a possuir 

maior relação com o assunto do documento 

(GUEDES, BORSCHIEVER, 2005).  



3.  Leis e princípios 

A Lei de Price (Teoria da Raiz Quadrada ou Lei 

de Elitismo), adota a premissa de que o número 

dos autores mais produtivos corresponde à raiz 

quadrada do total de autores existentes (PRICE, 

1963).  

 

“Efeito Mateus” na Ciência: os autores mais 

citados tenderiam a ser mais citados. E, os 

pouco citados, seriam sempre menos citados 

(MERTON, 1968).  



4.  Mapa bibliométrico 

O mapeamento da ciência visa representar as 

conexões intelectuais dentro de um sistema 

dinâmico formado pelo conhecimento científico 

(SMALL, 1997). 

 

As citações bibliográficas formais ou notas de 

rodapé dos trabalhos científicos permitem 

observar uma perspectiva única sobre estas 

ligações. 



4.  Mapa bibliométrico 

Há uma tendência crescente de investigação 

das redes acadêmicas (YAN; DING, 2012) .  
 

Nessas redes, um nó representa uma entidade 

acadêmica, um artigo, uma revista ou um autor, 

e um link expressa relações tais como citação, 

coautoria, cocitação, acoplamento bibliográfico 

ou copalavra.  
 

As redes acadêmicas, possibilitam obter 

importantes insights sobre a interação dessas 

pesquisas. 



4.  Mapa bibliométrico 

Mapas bibliométricos são representações 

gráficas da bibliometria (ECK et al., 2010).  
 

 

Expressa as estruturas sociais e de 

conhecimento da ciência (MORRIS; MARTENS, 

2008).  

 



4.  Mapa bibliométrico 

Os mapas bibliométricos são considerados 

como representações de redes científicas (ECK 

et al., 2010; COBO et al., 2011). 

 

O significado do termo “mapa” utilizado na 

bibliometria difere do utilizado na cartografia e 

geografia, que tradicionalmente corresponde à 

representação de fenômenos da superfície 

terrestre (ANDREWS, 1996).  



4.  Mapa bibliométrico 

O mapa bibliométrico é considerado como uma 

representação da estrutura e da interligação de 

elementos de um sistema conhecido (MORRIS; 

MARTENS, 2008).  

 

Desse ponto de vista, seria denominado como 

um grafo (MARTINNELLI, 2012).  



4.  Mapa bibliométrico 

Os mapas bibliométricos não possuem escala 

cartográfica ou correspondência com a 

superfície terrestre. 

 

Expressam relações proporcionais de 

visualização, possibilitando evidenciar 

centralidades e descentralidades em um 

determinado universo representado (ECK, 

2011).  



4.  Mapa bibliométrico 

Os mapas bibliométricos são dotados de dois 

atributos fundamentais: distância e dimensão. 

 

Guardadas as devidas proporções, essas 

características conferem certo grau de 

espacialidade dos elementos representados, 

sem os quais a sua visualização seria inviável.  



4.  Mapa bibliométrico 

A distância é inversamente proporcional à 

conexão entre os objetos e serve para indicar o 

grau de proximidade que dois ou mais 

elementos possuem entre si.  

 

Significa que, quanto mais próximos dois 

autores estiverem representados, maior será o 

grau de conexão que estes possuem no meio 

científico (ver figura 1).  



4.  Mapa bibliométrico 

Figura 1: Exemplo de mapa bibliométrico    Fonte: Melo (2016) 



4.  Mapa bibliométrico 

A dimensão caracteriza o tamanho do elemento. 
 

Normalmente representado por uma esfera, 

indica o nível de relevância em comparação ao 

universo representado.  
 

O tamanho do elemento expressa 

proporcionalmente a sua importância. 
 

Os autores mais relevantes são representados 

com esferas maiores e, os autores menos 

relevantes, com esferas proporcionalmente 

menores.  



4.  Mapa bibliométrico 

As distâncias e as dimensões dos elementos 

representados produzem diferentes 

agrupamentos no mapa.  
 

Também denominados clusters, essas 

concentrações expressam níveis de 

similaridade.  
 

Temas comuns ou autores da mesma área de 

pesquisa, por exemplo, tendem a ficar próximos 

em uma determinada porção do mapa (VAN 

RAAN, 2014);  



5.  Métricas 

O princípio fundamental do mapeamento 

bibliométrico está baseado na rede de citações, 

cujo pressuposto é de que as referências 

bibliográficas mais citadas são as mais 

relevantes (GARFIELD, 2001).  

 

A figura 2 sintetiza as alternativas mais 

utilizadas para a representação de redes 

acadêmicas. 



5.  Métricas 

Figura 2 Yan; Ding (2012) 



5.  Métricas 

Para Small (1997)), as formas mais utilizadas 

para a contagem de citações são a análise de: 

 

• cocitações (mapa dos artigos citados);  

 

• acoplamento bibliográfico (mapa dos artigos 

citantes).  

 



5.  Métricas 

O acoplamento bibliográfico ocorre quando 

dois ou mais artigos citantes se relacionam 

através das mesmas citações (figura 3).  
 

Os artigos “A” e “B” se conectam porque ambos 

citam os artigos “C”, “D”, “E” e “F”.  

 

A cocitação expressa os principais trabalhos 

citados, que por sua vez, indica as tendências 

científicas mais relevantes de uma determinada 

área (ECK et al, 2011). 



5.  Métricas 

Figura 3: Acoplamento bibliográfico e co-citação 

Fonte: Garfield (2001) 



6.  Base de dados 

O Web of Science Core Collection permite o 

acesso a publicações desde o ano de 1900.  

 

Essa plataforma possui mais de um bilhão de 

referências citadas, cobrindo mais de 12.000 

periódicos de alto impacto e apresentando mais 

de 8,2 milhões de registros sobre 160.000 

conferências (WEB OF SCIENCE, 2015).  

 



6.  Base de dados 

 

Ainda que viabilize o acesso a dados 

acadêmicos, o Web of Science não é uma 

editora, mas um agregador de conteúdo 

científico.  

 

As características dos arquivos da coleção da 

WOS estão descritos no quadro 1.  

 

 



6.  Base de dados 

 

 

 

 
Informações do Web of Science Sigla Informações do Web of Science Sigla 

Nome do arquivo FN Contagem de referências citadas NR 

Número da versão VR Vezes em que foi citado TC 

Tipo de publicação PT Editora PU 

Autores AU Cidade da editora PI 

Nome completo do autor AF Endereço da editora PA 

Grupo de autores CA Categoria de assunto SC 

Título do documento TI Issn SN 

Editores ED Isbn BN 

Nome da publicação SO Data de publicação PD 

Título da série de livros SE Ano publicado PY 

Subtítulo da série de livros BS Volume VL 

Idioma LA Volume VL 

Tipo de documento DT Edição IS 

Título da conferência CT Parte do número PN 

Data da conferência CY Suplemento SU 

Anfitrião da conferência HO Edição especial SI 

Local da conferência CL Página inicial BP 

Patrocinadores da conferência SP Página final EP 

Palavras-chave fornecidas pelo autor DE Número do artigo AR 

Keywords plus ID Contagem de páginas PG 

Resumo AB Identificador digital do objeto DOI 

Endereço do autor C1 Categoria de assunto SC 

Endereço de reimpressão RP Número de entrega do documento GA 

Endereço de email EM Identificador único do artigo UT 

Número da agência de financiamento FU Final de gravação ER 

Texto de financiamento FX Final de arquivo EF 

Referências citadas CR     

Adaptado de Web of Science, 2015. 
   

 



6.  Base de dados 

Os dados bibliométricos da pesquisa serão 

extraídos da plataforma de digital de dados 

científicos Web of Science (WOS).  
 

Seu acervo é de aproximadamente 90 milhões 

de registros, dos quais: 20.606 periódicos, 

60.000 livros acadêmicos, 23.6 milhões de 

invenções e 51.8 milhões de patentes; 

distribuídos entre ciências naturais (69% do 

total), ciências sociais (21% do total), além de 

artes e humanidades (10% do total). 



7.  Software 

Software VOSViewer (gratuito), da Universidade 

de Leiden, Holanda. Está baseado no 

procedimento matemático homônimo 

(visualization of similarities).  

 

Seu objetivo é proporcionar uma visualização 

“na qual os objetos são localizados de tal forma 

que a distância entre qualquer par de objetos 

reflita a sua semelhança com a maior precisão 

possível” (ECK, WALTMAN; 2007).  
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